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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório”, publicada pela 
Atena Editora, reúne um conjunto de vinte e sete capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à gestão, com foco na estratégia e no processo decisório no âmbito das 
organizações. Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho 
para o avanço e consolidação da ciência da administração, servindo de arcabouço para 
que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista 
gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora 
a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos sobre gestão financeira, 
gestão estratégica, gestão de pessoas, sustentabilidade, entre outros assuntos que 
permeiam o campo dos estudos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam expandir seus conhecimentos por meio de um arcabouço teórico especializado, 
que comtempla um amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da 
ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro agrega à área da administração à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico 
e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Este trabalho consiste numa reflexão 
de cinco profissionais e estudiosos das áreas de 
Administração, Comunicação Social, Recursos 
Humanos e Serviço Social reunidos com o 
intuito de pensar sobre questões relacionadas 
às diferenças salariais entre homens e mulheres 

que ocupam a mesma função profissional. 
Nosso intuito é nos inserir num debate 
contemporâneo e da maior importância, ao 
passo em que exploramos motivos comumente 
apresentados pelas Organizações, bem como, 
discutirmos o papel profissional da mulher a 
partir de pensadores, filósofos e sociólogos 
sobre a questão da equidade de gênero. Assim, 
nosso tema se sustenta na análise, discussão 
e reflexão sobre diversas abordagens que 
envolvem essas diferenças salariais ainda 
lamentavelmente existentes entre homens 
e mulheres. A Metodologia utilizada neste 
trabalho consiste na amostragem de exemplos, 
sobretudo, de Organizações privadas brasileiras 
e, ainda, no levantamento bibliográfico. Nosso 
objetivo é pensarmos, a partir da constatação 
do machismo, misoginia e falta de incentivo e de 
uma política de ascensão de cargos de chefia 
ocupados por mulheres no mundo corporativo, 
criando mais possibilidades de inserção no 
mercado de trabalho.  
PALAVRAS-CHAVE: Salário; homem; mulher; 
machismo, feminino.
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WAGE DIFFERENCES BETWEEN MEN AND WOMEN THAT OCCUPY THE SAME 

FUNCTION

ABSTRACT: This work consists of a reflection of five professionals and scholars from the 
areas of Administration, Social Communication, Human Resources and Social Work gathered 
in order to think about issues related to salary differences between men and women who 
occupy the same professional function. Our aim is to insert ourselves into a contemporary 
and extremely important debate, while we explore reasons commonly presented by 
Organizations, as well as, discuss the professional role of women from thinkers, philosophers 
and sociologists on the issue of gender equity. Thus, our theme is based on the analysis, 
discussion and reflection on various approaches that involve these wage differences that still 
unfortunately exist between men and women. The methodology used in this work consists of 
sampling examples, mainly from Brazilian private organizations and, still, in the bibliographic 
survey. Our goal is to think, from the observation of machismo, misogyny and lack of incentive 
and a policy of ascending leadership positions held by women in the corporate world, creating 
more possibilities for insertion in the job market.
KEYWORDS: men; women; wage differences, female empowerment.

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho surge da necessidade de repensarmos as relações de trabalho 
verificadas na sociedade contemporânea, sobretudo, a brasileira. Integrado por estudiosos 
das mais diversas áreas das Ciências Sociais e Humanas, este Artigo pretende lançar 
reflexões acerca de um tema que se impõe como bastante relevante e urgente diante da 
atual revisão histórica que vivenciamos em torno da atuação profissional da mulher, bem 
como, perante os recentes episódios de preconceitos de cor, gênero e orientação sexual, 
entre outros, além dos movimentos em torno dos direitos civis que recrudesceram com 
ênfase no ano de 2020.

Assim sendo, diante dessa realidade, que impõe ao estudioso e profissional 
acompanhar a atual discussão e realidade sobre o respeito à igualdade de direitos de 
homens e mulheres, procuramos realizar essa reflexão conjunta a fim de integrarmos 
um debate de grande atualidade e relevância. Neste contexto, chamamos atenção para 
a insistente distância salarial ainda encontrada entre profissionais homens e mulheres 
que ocupam as mesmas funções. Este estudo se posiciona contrário a essa diferença, ao 
passo em que busca apresentar resoluções que revelem formas de enfrentamento a essas 
diferenças salariais, sobretudo, as apresentadas pelas Organizações privadas brasileiras 
e que não têm atendido aos ideais da Declaração Universal dos Direitos Humanos firmada 
pela ONU, Organização das Nações Unidas, bem como, a legislação trabalhista brasileira 
que fixa direitos salariais iguais, regida pela CLT, a Consolidação das Leis do Trabalho.

Assim sendo, este estudo justifica-se pela importância de direitos e salários iguais 
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a ser praticado pelas Empresas, enquanto almejamos respeito à mulher no mercado de 
trabalho brasileiro, a fim de fugir da associação ainda vigente de ser vista como coadjuvante 
do homem, restrita ao papel de cuidar da casa, do marido e dos filhos. É dessa forma que 
esta pesquisa investiga fundamentos de contratação por parte das Empresas, enquanto 
objetivamos nos inserir no combate à discriminação de mulheres que ainda recebem 
salários diferentes dos homens, mesmo executando funções idênticas.

Metodologicamente esta pesquisa segue caráter bibliográfico1, cuja abordagem 
qualitativa realiza procedimentos de abordagem realizados através da coletas de 
documentos, livros e sites na internet. A pesquisa qualitativa atende aspectos da realidade 
que não podem ser quantificados, como o universo simbólico de significados, motivos, 
aspirações, opiniões, crenças e valores (LAKATOS E MARCONE, 2003). 

2 |  MERCADO DE TRABALHO: UM POUCO DE HISTÓRIA

Ao longo dos séculos, vários pensadores, filósofos e sociólogos têm discutido 
respeito da diferença salarial, bem como, do fazer profissional da mulher na sociedade, 
esta retrospectiva traz a tona o machismo e a discriminação persistente em relação às 
mulheres no decorrer da história.

Os primeiros embates sobre as desigualdades entre homens e mulheres aconteceram 
entre o século XVIII e XIX, momento de transição e reestruturação da realidade social, 
como também com o processo de industrialização. A produção orientada para o mercado 
estava se desligando da produção doméstica destinada ao autoconsumo familiar, trazendo 
novas perspectivas para o mundo feminino (CARRASCO, 2008). Essa situação se firma 
de modo evidente com a implantação generalizada do Capitalismo, e que vai reverberar 
nas análises dos pensadores clássicos que se concentram e valorizam apenas a produção 
industrial – e exclusivamente masculina. 

Segundo estes pensadores, os temas de maior preocupação relacionavam-se à 
criação de riqueza por meio do trabalho assalariado e da distribuição de renda entre 
as classes sociais, e para os aspectos relacionados ao trabalho que envolve a questão 
da produtividade, eficiência, salário, divisão do trabalho etc., sempre na perspectiva do 
trabalho que ignora a produção realizada no espaço doméstico: “Desse modo, se produz 
uma redefinição dos espaços públicos e privados e inicia-se uma tradição que ignora a 
divisão do trabalho por sexo, ocultando o trabalho familiar doméstico e sua articulação 
com a reprodução do sistema capitalista” (CARRASCO, 2008, p. 5). 

Ao seguir o modelo machista da época (homem provedor/mulher dona de casa), 
raramente ela será valorizada e percebida como mão de obra tão importante e produtiva 

1  А pesquisа bibliográficа é o passo inicial para a construção efetivа de um protocolo de investigação, quer dizer, 
аpós а escolha de um assunto é necessário fаzer umа revisão bibliográfica do tema proposto. Essа pesquisa аuxiliа nа es-
colha de um método mаis аpropriаdo, аssim como num conhecimento dаs variáveis (GIL, 2002, p. 28). 
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quanto à masculina. Em sua clássica obra A Riqueza das Nações, Adam Smith (2010) 
destaca a atividade doméstica realizada por mulheres como algo historicamente importante, 
mas igualmente subvalorizada, uma vez que esse trabalho tem sido fundamental para a 
educação dos filhos, indispensável para a estrutura de famílias. Excluída do papel de 
provedora, restrito aos homens, o trabalho doméstico não foi uma escolha feminina, 
mas condicionante muitas vezes imposto e visto como natural, por isso, destaca Smith, 
a obrigação primeira das mulheres era ser mãe e esposa, visão que praticamente as 
impedia de atuar como operárias, trabalhadoras e, no século XX, profissionais graduadas. 

Na observação do trabalho assalariado realizados pelos economistas clássicos não 
havia nenhuma discussão em torno das raízes da segregação por sexo e muito menos 
se questionava o porquê de os salários das mulheres serem mais baixos, isso porque o 
emprego feminino sempre era considerado circunstancial e complementar (PUJOL, 1992). 

No decorrer de suas análises, Smith (2010) foi severamente criticado por Wakefield 
(2000) por não avaliar o trabalho das mulheres, tanto de maneira mercantil como doméstico 
e, principalmente, por não ter abordado o tema da exclusão das mulheres dos trabalhos 
mais bem remunerados, forçando-as à pobreza e à prostituição. Carrasco reitera que: 
“Prevalecia o entendimento de que o salário das mulheres solteiras deveria ser igual ao 
que custa o sustento delas, mas não precisaria ser superior. O mínimo para um homem é 
sempre acima disso” (CARRASCO, 2008, p. 8). 

Nesse contexto, considerava-se prejudicial que as mulheres trabalhassem em troca 
de dinheiro, insistindo em mantê-las restritas ao espaço doméstico ou nas igrejas e ações 
de caridade. Isto não se aplicava às mulheres da classe baixa, que precisavam ter alguma 
renda. Assim: “Os homens não se opõem a que as mulheres trabalhem, porém, que 
ganhem salários” (CARRASCO, 2008).

Essa situação mudará radicalmente com a eclosão da 2ª. Guerra Mundial (1939-
1945), uma vez que, depois disso, o lugar da mulher acabará por acompanhar as mudanças 
geopolíticas ocorridas no Brasil do Pós-guerra, contexto social fortemente marcado pela 
lenta ocupação da mulher no mercado de trabalho, ocorrida devido à escassez de homens, 
que ainda se encontrarão nos campos de batalha, mortos e mutilados; uma realidade que 
vai interferir bastante nas relações familiares.

Um exemplo claro desse processo de dominação masculina e de submissão por 
parte da mulher pode ser verificada através do discurso e da disposição gráfica de diversas 
revistas, sobretudo, aquelas consideradas femininas, e que começam a despontar nas 
bancas de jornal do Brasil dessa época2. Essas publicações vão substituir os folhetins, que 
eram publicados nos jornais do Rio de Janeiro e de São Paulo. As primeiras publicações da 

2  Revistas como O Cruzeiro – principal revista ilustrada brasileira da primeira metade do século XX, lançada no Rio 
de Janeiro em novembro de 1928 e que só deixou de circular em Julho de 1975 – e muitas outras sempre retratam as mu-
lheres apenas como donas de casa, associadas a anúncios de eletrodomésticos, como fogões, geladeiras e máquinas de 
lavar. Ou seja, elas se confundem com a engrenagem de funcionamento das casas e das famílias, atuando como figuras 
imprescindíveis nas ações de limpeza e organização do espaço doméstico. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_novembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1928
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Indústria Cultural de massa (bem como, nas representações femininas da TV, que chega 
ao Brasil em 1950) sempre associam as mulheres ao espaço doméstico da cozinha, além 
das atividades de arrumação e de limpeza, uma vez que a grande maioria delas segue 
restritas à função de dona de casa.

Contudo, uma vez que poucos soldados brasileiros foram à 2ª. Guerra Mundial, o 
contingente feminino que precisou trabalhar fora foi bem menor, se compararmos com 
os países europeus. Talvez por isso, a mulher brasileira demorou bastante para ser vista 
como trabalhadora e profissional – realidade que só se efetiva, de fato, a partir dos anos 
1970 com a chegada da pílula anticoncepcional e a eclosão dos movimentos sociais e 
feministas. Assim, a profissionalização da mulher vai refletir a realidade social do Brasil.

No decorrer dos séculos, diante do avanço da sociedade brasileira, com a liberdade 
de expressão e igualdade de direitos, bem como a CLT, as mulheres passam a ocupar 
cargos antes não alcançados, ocupando funções restritas aos homens, como astronauta, 
mecânica, eletricista, motorista etc., embora persista o fato de ganharem menos que 
homens e este fato se expressa em estatísticas realizadas em pesquisa de várias áreas. 
Uma delas, realizada pela Catho (2016), avaliou oito funções, entre estagiários e gerentes, 
e constatou grande diferença salarial, sobretudo, na função de Consultor, onde os homens 
ganham 62,5% a mais do que as mulheres. Para a Catho:

No que se refere a cargos operacionais, essa diferença entre os ganhos financeiros 
chegam a 58%, e para especialista graduado é de 51,4%, por seguinte completam o 
ranking: especialista técnico (47,3%), coordenação, gerência e diretoria (46,7%), supervisor e 
encarregado (28,1%), analista (20,4%), trainee e estagiário (16,4%) e assistente e auxiliar (9%) 
(CATHO, 2016, p. 02).

Assim, as diferenças salariais entre gêneros persistem como barreiras para o 
empoderamento econômico das mulheres, mesmo após a Revolução Sexual dos anos 1960/70 
e diante de muitas conquistas e quebras de tabus. Segundo a CEPAL, Comissão Econômica 
para a América Latina e o Caribe:

Mesmo que a diferença salarial entre homens e mulheres tenha diminuído 12,1 pontos 
percentuais entre 1990 e 2014, as mulheres recebem, em média, apenas 83,9 unidades 
monetárias por 100 unidades monetárias recebidas pelos homens, de acordo com 
a CEPAL. Se a remuneração recebida por ambos os sexos por anos de estudo são 
comparadas, nota-se que elas podem ganhar até 25,6% menos do que seus colegas do 
sexo masculino em condições equânimes (CEPAL, 2015, p. 01).

Junto às informações receptadas em pesquisas domiciliares, a CEPAL (2015) 
observou que o salário médio de homens e mulheres que trabalham em centros urbanos 
com idades entre 20/49, as mulheres trabalham 35 horas ou mais por semana em dezoito 
países. A pesquisa comparou durante anos o estudo e sua evolução entre 1990 e 2015, 
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observando a recorrente diferença a depender do nível de escolaridade das pessoas 
empregadas. No grupo das mulheres com menor nível de escolaridade (até cinco anos 
de estudo) foi observada ainda mais diferença – 19,7 pontos percentuais. Contudo, houve 
aumento em relação aos salários dos homens de 58,2% para 77,9% já que, segundo a 
CEPAL, os fatores da regulamentação e formalização do trabalho doméstico remunerado 
ajudaram a diminuir um pouco o abismo entre os salários dos homens e das mulheres. 

Por fim, essa pesquisa revelou que a diferença salarial mais alta ocorre na população 
mais instruída (treze anos ou mais de estudo), embora tenha havido diminuição na 
diferença de 9,3 pontos percentuais entre 1990 e 2014. Os homens deste grupo ainda 
ganham 25,6% a mais do que as mulheres. Segundo a CEPAL (2015)3, a inclusão das 
mulheres em áreas como Ciência e Tecnologia, além de indústrias, telecomunicações e 
grandes empresas têm contribuído decisivamente para a lenta diminuição das diferenças 
salariais entre os gêneros. 

3 |  FORÇA DE TRABALHO E SEGREGAÇÃO PROFISSIONAL 

A segregação profissional por gênero está relacionada à desigualdade na distribuição 
de homens e mulheres nas diferentes categorias profissionais. É um conceito usado para 
demonstrar que homens e mulheres têm empregos diferentes. É dessa forma que esta 
segregação é fator decisivo de desigualdade de gênero no mercado de trabalho. Sua 
existência é um sinal de que as mulheres ainda possuem acesso restrito às oportunidades 
nas grandes empresas e organizações. A segregação pode ter importantes implicações para 
o descompasso salarial entre homens e mulheres, assim como, por iguais oportunidades 
de promoção no mercado de trabalho (BECKER, 1981).

Desmistificar as causas e consequências da segregação profissional é decisivo para 
a formulação de políticas para o mercado de trabalho. As políticas de ação afirmativa, por 
exemplo, podemos compreender como uma tentativa de reduzir a segregação profissional, 
e as políticas para igualar os salários podemos considerar como esforço para reduzir as 
diferenças de renda que a segregação pode causar (BECKER, 1981).

 Para a teoria neoclássica há duas concepções para a segregação profissional: a 
teoria do capital humano e as teorias da discriminação. Para a teoria do capital humano a 
segregação é resultante de decisões racionais das mulheres de investir em quantidades 
e qualidades diferentes de educação e treinamento. O pressuposto desta teoria é o de 
que as mulheres adotam decisões diferentes de investimento, supondo que a participação 
feminina na força de trabalho não possui continuidade e que as habilidades adquiridas por 
3  Em níveis intermediários de educação os números não mudaram significativamente. Mulheres com 
seis a nove anos de escolaridade ganhavam 70% do salário dos homens em 1990 e em 2015 esse número 
subiu para 75,3%, redução na diferença de 5,3 pontos percentuais no intervalo, e aquelas com 10 a 12 anos 
de instruções subiram de 67,6% para 74,5% (redução de 6,9 pontos percentuais na diferença salarial) (CEPAL, 
2015, p.03).
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investimento em capital humano vão se perder (BECKER, 1981). Da mesma forma, Engels 
(1972) enfatizou o significado da exclusão das mulheres da economia de mercado como 
causa de sua subordinação no capitalismo: “Já podemos ver a partir disto que emancipar a 
mulher e fazer dela igual ao homem é, e permanece sendo uma impossibilidade enquanto 
as mulheres ficarem fora do trabalho social produtivo” (ENGELS, 1972, p. 221). 

A teoria da discriminação estatística é também usada como forma de explicação para 
a segregação ocupacional. Para os teóricos da segregação ocupacional os empregadores 
adotam decisões de contratar com base em informações imperfeitas sobre o futuro da 
produtividade de trabalhadores (PHELPS, 1972). Para Becker (1981), os empregadores 
apresentam resistência à contratação de mulheres para certas ocupações.

Conforme Relatório lançado pela ONU4, a discriminação existe e muitas vezes procura 
ressaltar de forma negativa características próprias às mulheres, como a gravidez. Além 
disso, ainda são muitos comuns os casos de assédio moral e maus tratos, além de muitas 
Organizações ainda evitarem a contratação de mulheres que têm filhos pequenos ou que 
estão em idade fértil, algo que costuma pesar na hora da promoção, chegando a exigir 
exames de gravidez, o que é ilegal.

4 |  REALIDADE BRASILEIRA: MACHISMO E DESEMPREGO 

Diversos artigos acadêmicos, reportagens e matérias jornalísticas têm discutido e 
informado a contínua diferença salarial entre homens e mulheres, mesmo entre aqueles 
que ocupam as mesmas funções profissionais. Essas matérias destacaram uma dura 
realidade para a mulher que busca ocupar o mercado de trabalho no Brasil. 

Um estudo recente do BID, o Banco Interamericano de Desenvolvimento, apontou 
que, apesar do recente crescimento econômico e de algumas políticas voltadas para a 
redução de desigualdades entre 1990/2000, diferenças salariais relacionadas ao gênero 
e cor seguem ainda significativas na América Latina, sobretudo, no Brasil, onde mulheres, 
negros/as e indígenas recebem salários inferiores aos dos homens brancos. A pesquisa 
comparou salários de indivíduos com as mesmas características demográficas e de 
emprego e constatou que as disparidades salariais ocorrem devido ao preconceito de 
gênero e também de cor. Apesar de esses grupos terem a mesma formação masculina, 
elas recebem um salário menor nas Empresas privadas.

Os resultados demonstram que as mulheres latino-americanas ganham menos, 
mesmo quando têm instrução igual ou maior do que a dos homens. Através de 
comparações, a pesquisa constatou que os homens recebem em torno de 20% a mais do 
4  O relatório mais recente lançado pela ONU sobre o assunto, “The World’s Women 2015” (O Mundo das 
Mulheres 2015, em tradução literal), aponta que, como grupo, as mulheres trabalham tanto quanto os homens, 
senão mais. Quando se leva em conta o trabalho pago e não pago, como as tarefas domésticas e o cuidado 
com as crianças, as mulheres trabalham mais horas que os homens - uma média de 30 minutos a mais por 
dia em países desenvolvidos e 50 minutos naqueles em desenvolvimento, apesar de que as horas gastas em 
trabalhos domésticos começa a diminuir e a ser dividido com o homem.
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que as mulheres. Da mesma forma, as populações indígena e negra ganham, em média, 
28% menos do que a população branca de mesma idade e nível de instrução. 

A pesquisa conclui que os homens ganham mais do que as mulheres em todas as 
faixas de idade, níveis de instrução, tipo de emprego ou de empresa. A disparidade é 
menor nas áreas rurais, em que as mulheres ganham, em média, o mesmo que os homens. 
A menor diferença salarial relacionada ao gênero está na faixa mais jovem da população 
que possui nível universitário, sendo a defasagem mais baixa entre trabalhadores formais 
e mais alta entre aqueles que trabalham em pequenas empresas.

Em 2009, os homens ganhavam 25% mais do que as mulheres, com uma remuneração 
média de R$ 2.738,51. Em 2017, essa diferença cai para 20,7%, com homens recebendo 
R$ 3.086,00, em média, e as mulheres com salário de R$ 2.555,84. Os dados são do 
Cadastro Nacional de Empresas 2017, conforme levantamento divulgado do IBGE. Isso 
significa que a redução na diferença dos salários decorre do aumento de 16,6% na renda 
das mulheres de 2009 a 2017.

No Brasil, os homens ganham aproximadamente 30% a mais que as mulheres de 
mesma idade e nível de instrução – quase o dobro da média da região (17,2%). Assim, 
conforme dados apresentados pelo IBGE, mesmo com uma queda na desigualdade 
salarial verificada entre os anos 2012 e 2018, as mulheres trabalhadoras ganham, em 
média, 20,5% menos do que os homens. Segundo a pesquisa, as maiores proximidades de 
rendimento se dão no caso dos professores do ensino fundamental, em que as mulheres 
recebiam apenas 9,5% menos que os homens e, ainda, os trabalhadores das Centrais de 
Atendimento e de limpeza de interiores de edifícios, escritórios e outros estabelecimentos, 
onde as mulheres recebiam 12,9% menos que os homens.

Nossa realidade expõe, portanto, um mercado de trabalho injusto e abusivo com 
as mulheres tanto em relação às vagas disponíveis quanto aos salários pagos pelos 
empregadores. De acordo com dados da PNAD 2018, a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílio, divulgada pelo IBGE, a taxa de desemprego no período foi de 11,6%, mas com 
diferenças significativas entre homens (10,1%) e mulheres (13,5%). De acordo com esse 
estudo, em 2017, as mulheres receberam 70% dos rendimentos dos homens. A diferença 
ficou ainda maior do que em 2016, quando as trabalhadoras receberam o equivalente a 
72% dos salários pagos aos homens. Os valores se referem à remuneração média paga 
a todos os trabalhadores brasileiros naquele ano. Nesse estudo que considera os 50% da 
população brasileira mais pobres, as mulheres tiveram renda equivalente a 75% da média 
obtida pelos homens neste segmento. Na classe mais rica, ou seja, a parcela de 10% dos 
trabalhadores, a variação foi ainda pior. Em 2017, as mulheres receberam o equivalente 
a 60% dos salários dos homens, enquanto em 2016,  foram 69%. 

Pesquisa realizada pela ONU (2015) mostrou que 95% das mulheres e 81% dos 
homens entrevistados consideram o Brasil um país machista. Segundo o relatório final 
da pesquisa, eles ainda demonstraram dificuldade de lidar com mudanças sociais e, por 
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isso, buscam constantemente reafirmar sua masculinidade. Além disso, 3% dos homens 
se consideram bastante machistas. A pesquisa tinha como objetivo entender como as 
pessoas se sentem sobre esse tema e como podemos evoluir para uma sociedade com 
mais igualdade e mais diálogo entre os gêneros.

Mesmo após a promulgação da Lei Maria da Penha, os dados de violência às mulheres 
no Brasil ainda são alarmantes, o que revela situações recorrentes de machismo e de 
misoginia e que alcança não apenas os espaços domésticos, mas, também, profissionais, 
mostrando que a mulher deve seguir lutando pelo seu reconhecimento, sua formação e 
profissionalização.

5 |  CONCLUSÃO

Em termos gerais, o machismo é um conjunto de pensamentos, fatos, atitudes 
e costumes que fazem os homens acreditarem serem superiores às mulheres. O 
comportamento machista justifica e promove comportamentos percebidos como 
discriminatórios contra as mulheres. E é um dos maiores responsáveis pela diferenciação 
de tarefas, de distribuição de cargos e de salários com base não na competência, mas no 
gênero. Embora muitos grupos sociais sigam destacando os homens como provedores 
e protetores, as mulheres também não estão mais presas apenas ao trabalho doméstico 
e à procriação, função que ainda impera em algumas nações, sobretudo, aquelas que 
pregam a supremacia masculina e heterossexual (MILL, 1983). Contudo, Mill destaca que 
esse assunto começa a ser discutido com mais ênfase em empresas e nas universidades 
que intensificam revisões em suas culturas organizacionais a fim de se adaptarem à 
contemporaneidade, época que não se admite mais assédios e outras práticas abusivas 
no ambiente de trabalho, vide o Movimento Me Too, deflagrado no ano de 2019 por atrizes 
de Hollywood que afirmaram terem sido abusadas pelo diretor Harvey Weinstein.

É fato que diferenças salariais ainda são uma triste realidade praticada no mundo 
corporativo. As pesquisas apresentadas expõem que, apesar de todo o avanço verificado 
nos últimos cinquenta anos, a segregação profissional ainda contribui para a exclusão 
de muitas mulheres do mercado de trabalho, principalmente, ao insistir em estereótipos 
de fragilidade ou definir um padrão de eficiência através do gênero. Porém, a realidade 
brasileira tem demonstrado desencontro de informações quanto aos valores reais de 
salários entre homens e mulheres, além de existir discriminação de funções consideradas 
masculinas.

Contudo, muitas Organizações começam a fixar a questão da mulher em suas 
políticas de contratação e culturas organizacionais, a fim de estabelecer de forma prática 
uma real equidade entre homens e mulheres. Esse movimento segue o que define a 
Consolidação das Leis Trabalhistas, que garante os mesmos direitos e vantagens caso 
seja idêntica a função prestada ao mesmo empregador na mesma localidade. Assim, na 
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falta de estipulação do salário ou não havendo prova sobre a importância ajustada, o 
empregado terá direito a perceber salário igual ao daquele que, na mesma empresa, fizer 
serviço equivalente, ou do que for habitualmente pago para serviço semelhante.

Por seguinte, é importante reafirmar que esse estudo demonstra que, apesar das 
dificuldades, recuos e retrocessos, já existe consciência de mais respeito à mulher no 
mercado de trabalho, uma vez que esta cada vez mais tem assumido responsabilidades e 
competências, antes exclusivas aos homens. Como vimos, receber o mesmo salário que 
os homens não se trata de enfrentamento, mas exercer um direito das mulheres, requisito 
indispensável para que sejam respeitadas e alcancem independência e autonomia 
econômica e profissional. 

Para que a sociedade avança, de fato, na pauta da igualdade salarial e financeira 
de gênero é vital que sejam implementadas políticas de contratação feminina, com 
isso assegurando às adolescentes e à mulheres em geral o primeiro emprego e mais 
oportunidades de promoção, formação e treinamento profissionais. Só assim haverá 
a distribuição de mais espaços, cargos e funções às mulheres, lhes atribuindo uma 
participação ativa nos espaços corporativos. Da parte do poder público é importante 
que sejam abertas mais creches, sobretudo, em comunidades carentes, dando mais 
tempo às mães; além de serem formuladas campanhas na mídia e nas escolas contra 
abusos e assédios e de prevenção contra qualquer tipo de preconceito, seja de gênero, 
cor, orientação sexual, classe etc. Por fim, é urgente que haja mais participação e 
representatividade femininas nas esferas do Legislativo e do Judiciário – esforço conjunto 
para que as mulheres consigam ocupar mais representatividade na sociedade. Só assim 
teremos uma sociedade que respeita a diversidade, mais cidadã, inclusiva e que caminha 
efetivamente para a diminuição da desigualdade salarial.
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